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RESUMO 

A Salicornia tem sido historicamente usada tanto na área alimentar, como em outros usos sem fins 

comestíveis. A farmacopeia oriental relata seus usos medicinais. A Salicornia neei Lag, halófita conhecida 

como aspargo marinho está presente nas marismas temperadas e subtropicais da costa Atlântica da 

América do Sul, cresce em solos com elevada salinidade intersticial (16 a 55 dS m-1). Investigações foram 

realizadas com Salicornia neei Lag com o objetivo de localizar e extrair os lipídios de diferentes partes da 

planta (raiz, caule e folha), visando estabelecer o perfil dos lipídios e conhecer as possíveis aplicações 

biotecnológicas, considerando que os estudos com lipídios na sua maioria estão relacionados aos lipídios 

de sementes. Nesse contexto, análises foram efetuadas com a planta, e entre essas análises, o método 

histoquímico onde foi localizado a estrutura da planta (raiz, caule e folha) com maior síntese de lipídios, 

sendo observado coloração mais intensa nas gotículas de óleos presentes na planta, que foram coradas 

de preto ou azul escuro. Todas as estruturas apresentaram síntese de lipídios, porém a maior quantidade 

gotículas de óleo coloridas foram observadas na raiz. Os lipídios totais foram extraídos com o sistema de 

solventes clorofórmio: metanol (2:1, 1:1 e 1:2 v/v), apresentando valores mais elevados para a raiz, 

correspondendo a 10,06%, seguido da folha 5,67% e o caule 3,07%, confirmando os resultados da 

localização histoquímica. Dando continuidade, estudos foram dirigidos para avaliar o potencial dos óleos 

de raiz, caule e folha na atividade antimicrobiana. A atividade antimicrobiana dos lipídios isolados da raiz, 

folha e do caule demonstraram preferencialmente ação contra fungos.  Contudo, os lipídios do caule 

demonstraram atividade contra Pseudomonas aeruginosa UCP 1559 e da folha para Bacillus subtilis UCP 

1593, respectivamente, indicando elevado potencial de ambos para a área farmacêutica, gerando 

perspectivas de aplicabilidade como um candidato para a área farmacêutica. E a viscosidade dos óleos 

da raiz, caule e folha também foi avaliado, os resultados das viscosidades foram bastante promissores, 

demonstrando o elevado potencial de aplicação no desenvolvimento de biocombustíveis híbridos, 

representando para raiz valores de 71.4%, caule 85,9% e folha 76,30%. Os resultados promissores dos 

estudos realizados com os óleos de S. neei, geraram perspectivas promissoras no desenvolvimento e 

inovação oriundos da planta halófitas, onde duas Patentes foram depositadas. 

Palavras-chave: Halófita. Lipídios. Moléculas ativas.  Ação antimicrobiana. Viscosidade.  
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ABSTRACT 

Salicornia has historically been used both in food and in other non-edible uses. The Oriental 

pharmacopoeia reports its medicinal uses. Salicornia neei Lag, a halophyte known as sea asparagus is 

found in temperate and subtropical salt marshes along the Atlantic coast of South America, grows in soils 

with high interstitial salinity (16 to 55 dS m-1). Investigations were conducted with Salicornia neei Lag 

aiming to locate and extract lipids from different parts of the plant (root, stem and leaf), in order to establish 

the profile of lipids and know the possible biotechnological applications, considering that the studies on 

lipids are mostly related to seed lipids. In this context, analyses were performed with the plant, and among 

these analyses, the histochemical method where the plant structure (root, stem and leaf) with higher lipid 

synthesis was located, being observed more intense coloration in the oil droplets present in the plant, 

which were stained black or dark blue. All structures showed lipid synthesis, but the highest amount of 

colored oil droplets were observed in the root. Total lipids were extracted with the solvent system 

chloroform: methanol (2:1, 1:1 and 1:2 v/v), showing higher values for the root, corresponding to 10.06%, 

followed by the leaf 5.67% and the stem 3.07%, confirming the results of histochemical localization. 

Continuing, studies were directed to evaluate the potential of root, stem and leaf oils in antimicrobial 

activity. The antimicrobial activity of the lipids isolated from the root, leaf, and stem showed preferential 

action against fungi.  However, the lipids from the stem showed activity against Pseudomonas aeruginosa 

UCP 1559 and from the leaf against Bacillus subtilis UCP 1593, respectively, indicating high potential of 

both for the pharmaceutical area, generating prospects of applicability as a candidate for the 

pharmaceutical area. And the viscosity of the root, stem and leaf oils were also evaluated, the results of 

the viscosities were very promising, demonstrating the high potential for application in the development of 

hybrid biofuels, representing for root values of 71.4%, stem 85.9% and leaf 76.30%. The promising results 

of the studies performed with the oils from S. neei, generated promising perspectives in the development 

and innovation from the halophytes plant, where two patents were filed. 

Keywords: Halophyte. Lipids. Active molecules. Antimicrobial action. Viscosity. 
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1 INTRODUÇÃO  

  O estudo das plantas há muitos anos apresenta grande relevância como fonte de 

alimentos, remédios caseiros ou medicamentos e são baseados em compostos bioativos, que 

ocorrem naturalmente. E além disso muitas plantas são consideradas importantes para nutrição 

humana, considerando o elevado teor de vitaminas e minerais, que confere grande valor 

econômico a determinadas espécies. Contudo, grandes problemas vêm ocorrendo devido a 

degradação contínua de terras agrícolas por salinização devido à diminuição da água doce e 

águas subterrâneas (MUNNS e TESTER, 2008; PANTA et al., 2014; QADIR et al., 2014). 

As plantas tipicamente conhecidas como halófitas apresentam mais resistência ao sal 

do que culturas agrícolas convencionais, além de apresentarem elevado potencial 

biotecnológico. Destacando-se nesse contexto, a Salicornia neei antes denominada de 

Salicornia gaudichaudiana Moq. e Sarcocornia ambígua (Michx) M.A. Alonso & M.B. Crespo, 

como uma planta halófita nativa da América do Sul, oriunda de solos naturalmente salinos 

(VENTURA et al., 2011; ALVES et al., 2019).  

Nos últimos anos a S. neei vem chamando bastante atenção devido ao elevado potencial 

biotecnológico e ampla utilização. Inúmeras são as aplicações de halófitas, dentre elas: a) 

fitorremediação de rejeitos/efluentes salinos, b) restauração de ambientes costeiros, c) 

produção de biomassa vegetal e d) dietas humana e animal. Entre as diversas aplicabilidades 

da halófita, destaca-se, a inclusão na dieta humana (ACOSTA-RUIZ et al., 2011; ALVES et al., 

2020).  

Um dos gêneros mais importantes de halófitas no mundo hoje é a Salicornia, que cresce 

em área salina, possibilitando dessa forma um cultivo sustentável para exploração como fonte 

promissora de compostos bioativos. Nesse contexto, a S. europaea conhecida pela sua riqueza 

em minerais, fibras alimentares e várias substâncias bioativas (fitosteróis e compostos 

fenólicos), possibilita seu emprego na alimentação como nutracêuticos, devido também a 

composição química e atividade biológica (ISCA et al., 2014; OLIVEIRA e SAPATA, 2018).  

Clorofila, carotenoides e cinzas foram encontrados em maiores conteúdos em folhas do 

que nas raízes, além da presença, principalmente, de macroelementos (Na+, Ca2+, e K+). Os 

compostos fenólicos identificados como ácido clorogênico e rutina, foram encontrados nas 

raízes e folha, ambos com atividade antioxidante (RAHMAN et al., 2022). Os autores sugerem 

o uso dessa halófita S. europaea com base na quantidade e qualidade dos compostos químicos, 

com uma fonte no futuro para indústria alimentar e na medicina (ESSAIDI et al., 2013; QASIM 

et al., 2017; WANG et al., 2021). Dos lipídios isolados do gênero Salicornia com maior destaque 

vem sendo os ácidos graxos insaturados e os ácidos graxos essenciais, porém, apenas são 

explorados na sua maioria em sementes (EL-MALLAH et al., 1994; BASHAN et al., 2000; 

EGANATHAN et al., 2006; ELSEBAIE, 2013). Contudo, os óleos extraídos de plantas apenas 
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de S. bigelovii e S. brachiata visaram apenas a produção de biodiesel (FOLAYAN et al., 2019). 

Por outro lado, os ácidos graxos essenciais apresentam inúmeras aplicações na saúde 

humana e na prevenção de doenças, existindo uma correlação positiva do teor de ácidos graxos 

essenciais com uma redução na morbidade e mortalidade de doenças cardiovasculares, no 

desenvolvimento infantil, no funcionamento do cérebro, na visão, na artrite, hipertensão, diabetes 

mellitus e distúrbios neurológicos/neuropsiquiátricos (MUKHAMETOV et al., 2021). Contudo, 

esse grupo de ácidos graxos não são obtidos pela “síntese de novo”, porém podem ser 

sintetizados a partir dos ácidos linoleico e.α -linolênico, quando presentes na dieta.  

E ainda, a outra forma de ingestão desses ácidos graxos essenciais, é a partir de 

suplementos nutricionais, denominados nutracêuticos (MARTIN et al., 2006). Os nutracêuticos 

são produtos naturais caracterizados como ômega 9 (ácido oleico C18:1), ômega 6 (linoleico 

C18:2) e ômega 3 (α -ácido linolênico C18:3), podendo ser produzidos por animais, plantas, e 

micro-organismos e possibilitam benefícios para a saúde e o bem-estar (SANDE et al., 2018). 

As plantas halófitas podem ser usadas para fornecer metabólitos secundários como 

produtos farmacêuticos contra micro-organismos patogênicos, aditivos alimentares e 

nutracêuticos, acelerando o metabolismo, ou como complemento alimentar, sendo recomendado 

para o tratamento antiobesidade e na prevenção de várias doenças. Além disso, o cultivo das 

halófitas pode gerar biomassa para alimentação de rebanhos, produção de probióticos, óleos e 

biodiesel (KONG et al., 2012; PATEL, 2016; LOCONSOLE et al., 2019; CÁRDENAS-PÉREZ et 

al., 2021). 

Neste sentido, ampliação dos estudos biotecnológicos com Salicornia neei são dirigidos 

para estabelecer o conteúdo de lipídios em diferentes partes da planta (raiz, caule e folha), como 

compostos bioativos, com perspectivas de desenvolver formulações com aplicação destinados à 

área farmacêutica e ao meio ambiente. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

Localizar, extrair e conhecer o perfil para antimicrobianos e de viscosidade dos lipídios totais 

de diferentes partes da Salicornia neei, visando contribuir e valorizar o potencial da planta halófita 

em aplicações biotecnológicas. 

2.2 Objetivos Específicos  

 

• Realizar a localização histoquímica dos lipídios presentes na raiz, caule e folha; 

• Extrair os lipídios das diferentes partes da planta S. neei;  

• Isolar, identificar e quantificar os lipídios presentes em S. neei; 

• Determinar as propriedades físico-químico (viscosidade) dos lipídios isolados de S. neei; 

e 

• Determinar as propriedades biológicas (atividade antioxidante e antimicrobiana) dos 

lipídios isolados de S. neei.  
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3 REVISÃO DA LITERATURA 

3.1 Plantas halófitas e principais representantes  

              As halófitas equivalem 1% da flora mundial e consegue sobreviver em localidades a onde 

a concentração de Cloreto de Sódio (NaCl) é superior a 200 mM; por isso, a sua tolerância pode 

alcança até cerca de 15 gramas por litro de NaCl, essas concentrações suportadas pelas halófitas 

é equivalente à metade da concentração da água do mar. Mediante mecanismos fisiológicos e 

bioquímicos, elas contêm a capacidade de acumular significativas quantidades de sais em seus 

tecidos para estabelecer o equilíbrio osmótico com o baixo potencial da água presente no solo 

trazendo bastante benefícios para as comunidades rurais tais como:  melhorar a salinidade as terras 

salinas e a subsistência (GUNNING, 2016). 

       As halófitas são classificadas em três grupos: Halófitas obrigatórias requerem sais como 

inúmeras espécies dos géneros Salicornia, Sarcocornia, Arthrocnemum, Limonium, Suaeda, 

Limoniastrum, Atriplex, Frankenia, Spartina, Puccinellia; Halófitas preferenciais optam por sais 

como o exemplo da Scirpus maritimus var. compactus, Juncus maritimus, Salsola vermiculata, 

Hordeum marinum; Halófitas de subsistência toleram sais como Phragmites australis, Juncus 

acutus, Cotula coronopifolia, Beta vulgare subsp. Maritima, dentre outras (COSTA e HERRERA, 

2016; DE MELO et al., 2019). 

As halófitas são únicas na sua habilidade de concentrar sais nas suas folhas, em 

quantidades iguais ou superiores às da água do mar, sem prejuízo para a planta. Essas 

acumulações iônicas proporciona a manutenção do elevado conteúdo hídrico na célula, mesmo na 

presença de baixo potencial hídrico externo em salinidades elevadas (WILLADINO e CAMARA, 

2010). 

3.2 Características gerais do Gênero Salicornia  

A Salicornia L. antes denominada de Sarcocornia A. J. Scott (Salicornioideae, 

Amaranthaceae), são espécies de plantas halófitas pertencente à família Amaranthaceae.  

Amaranthaceae é uma família do Reino Plantae pertencente às angiospermas e à ordem 

Caryophyllales Juss. Ex Bercht. & J. Presl. E estão inseridas nas Eudicotiledônias, que contém 

como principal característica o desenvolvimento de dois ou mais cotilédones. Essa família possuí 

cerca de 180 gêneros, compostos por aproximadamente 2000 espécies distribuídas por todo o 

planeta, com predominância em regiões tropicais e subtropicais (COSTA et al., 2018; ALVES et al., 

2019).   

São plantas com ciclos anuais ou perenes, predominantemente herbácea, tendo poucos 

representantes com hábito arbustivo ou arborícola. Podem conter substrato tanto aquáticos quanto 
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terrícola, com porções subterrâneas lenhosas ou suculentas. Suas folhas dispõem pecíolos 

desprovidos de estípulas e a distribuição é espiralada ou oposta cruzada (PATEL, 2016). 

  Já suas flores, assim como os frutos, são geralmente secas e hermafroditas (bissexuados), 

sendo somente alguns representantes unissexuados. Também são pequenas e contém simetria 

radial, sendo dispostas em inflorescência capituliformes, espiga ou cacho. Dispõem um único 

verticilo de estames, e o órgão feminino contém somente um óvulo basal, ambas características 

divididas com a família Cenopodiaceae presente na mesma ordem (CARDOSO et al., 2022). 

  Em outras palavras são parte do único grupo do reino vegetal que dispõe de pigmentos da 

classe betalaína. A betalaína são originadas de aminoácidos aromáticos (L-fenilanina e a L-tirosina) 

e são pigmentos (alcaloides coloridos) vacuolares naturais, e são biossintetizados a partir do ácido 

betalâmico (aldeído α, β – insaturado instável). Esse pigmento produzido pela família 

Amaranthaceae evidencia propriedades extremamente importante (antiproliferativo, cardioprotetor, 

antimicrobiano, anticancerígeno, hipolipemiante, antidiabético, hepatoprotetor, anti-inflamatório) 

(HAMERSKI et al., 2013; LIMA et al., 2021).  

  Os representantes da família Amaranthaceae estão distribuídos por todo o mundo, com 

predominância nas zonas tropicais e subtropicais americanas e africanas, com grande ocorrência 

em ambientes em desequilíbrio, como áridos ou muitos salinos. Somente alguns gêneros são 

encontrados em regiões temperadas, e os maiores centros de diversidade estão na América Central 

e do Sul, além do sul da África e da Austrália (BALOGUN e ASHAFA, 2019; DA SILVA e DE MELO, 

2019).  

  O grupo Amaranthaceae engloba inúmeras espécies de plantas, e essas espécies são 

empregadas na alimentação e na medicina. Alguns exemplos de Amaranthaceae que são 

frequentemente aplicadas na alimentação são: a beterraba, acelga, espinafre e a quinoa. Na área 

da saúde, determinadas espécies são empregadas dentro da medicina tradicional e popular, como 

é o caso da Alternanthera brasiliana L. Kuntze, que detém propriedades anti-inflamatórias, 

analgésicas e antivirais para herpes simples. Outra espécie, bastante averiguada, é a Pfaffia 

glomeratta (Spreng) Pedersen. Segundo o conhecimento popular, ela apresenta propriedades 

afrodisíacas e anti-hiperglicemiante, sendo aplicada para controle de diabetes (MIGUEL, 2018; 

HIGASHIJIMA et al., 2020; SANTOS, 2022).  

Atualmente uma espécie pertencente à família Amaranthaceae, vem chamando bastante 

atenção devido sua ampla aplicabilidade. A Salicornia, nos dias atuais vem ganhando visibilidade 

diante da sua aplicação na fitoextração e fitoestabilização de solos contaminados (REIS et al., 

2020). O gênero Salicornia, é formado pelas espécies S. pacifica; S subterminalis; S.virginica; 

S.borealis; S. ramosíssima; S. marítima; S. rubra e S.bigelovii, S. mossiana, S. natalensis, S. 

pacifica, S. pulvinata, S. borealis, S. europaea, S. perennis, S. brachiata, S. borysthenica, S. 
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pruinosa,  S. neei e dentre outras (SALAZAR et al., 2013; LUTTS e LEFÈVRE, 2015; BURBOA et 

al., 2017). 

Diversas são as espécies existentes de Salicornia, entretanto, as mais avaliadas são:  

Salicornia europaea na Grã Bretanha, França e Irlanda; Salicornia bigelovii nos Estados Unidos 

da América (EUA) e México; Salicornia brachiata na Índia; Salicornia virginica no Canadá, EUA e 

México; Salicornia marítima no Canadá, EUA e México; Salicornia ramosissima na França e Ibéria; 

Salicornia herbacea na Coréia do Sul e Salicornia persica no Irã (PATEL, 2016).   

A Salicornia consegue ser cultivadas utilizando a irrigação com água salinas em terras 

estéreis, áridas, salinas e costeiras, ou seja, podem ser consideradas para agricultura com água 

do mar. Diante disso, com o aquecimento global e ameaça de submersão de mais terras devido 

ao aumento do nível do mar, além da redução da disponibilidade de água doce com o aumento 

do nível do mar, além da minimização de água doce com a maximização da população, uma 

modificação para cultura salina pode ser uma opção sustentável viável (KATSCHNIG, 2013; 

SINGH et al., 2014). 

Os solos colonizados pela Salicornia são muitas vezes saturados de água exibindo baixas 

concentrações de oxigênio, que são controladas pela frequência de inundação, concentração de 

oxigênio na coluna de água e nos poros do solo (WITTE et al., 2018). 

Por habitarem em locais onde existe uma alta concentração de sal, essas plantas criaram 

táticas de adaptação a estas condições extremas, como por exemplo, o desenvolvimento da 

suculência nas folhas, que resulta no aumento da relação volume/área externa. Na presença de 

grande concentração de sódio no meio externo há absorção de potássio e sódio e, também 

inibição do crescimento e produtividade como resposta ao estresse salino (DONCATO e COSTA, 

2018). 

 

3.2.1 Aspectos botânicos de Salicornia neei 

  A Salicornia neei Lag. denominada anteriormente em outros estudos com os nomes 

Salicornia gaudichaudiana Moq. e Salicornia ambigua (Sarcocornia ambigua) Michx. M.A. Alonso 

& M.B Crespo. É uma planta nativa da América do Sul, presente na região sul do Brasil. Segundo 

alguns estudos encontrados na literatura, relatam que a Salicornia neei pertence à classe 

Equisetopsida, subclasse Magnoliidae, à ordem Caryphoyllales, à família Amaranthaceae, ao 

gênero Salicornia (LUTTS e LEFÉVRE, 2015; BURBOA et al., 2017). 

A família Amaranthaceae apresenta uma subfamília denominada de Salicornioideae, e 

esse grupo está distribuído em aproximadamente, 15 gêneros (reconhecendo Salicornia diferente 

de Sarcocornia) e 80 espécies (ALVES et al., 2020).  

O gênero Salicornia, antes era confundido com o gênero Sarcocornia, porém, a Salicornia   

apresenta características (figura 1) como: caules esponjosos com escalas, e suas folhas, flores e 
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frutos são discretos. Já o gênero Sarcocornia é apresentado com as seguintes características: 

plantas perenes, ramificadas, com ramos prostrado-ascendente, cuja altura varia de acordo com 

a espécie, mas geralmente, não é maior que 70 cm (PATEL, 2016). 

 

Figura 1 – Característica da Salicornia neei Lag. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Características geral de S. neei (esquerda), com detalhe de seção transversal da parte aérea 

(folha contornando o caule), e representação esquemática da estrutura da planta (direita). 

Fonte: Bertin (2014). 

 

A morfologia da S. neei é simples (Figura 2), uma vez que produz somente brotos 

suculentos aparentemente sem folhas, as flores são alinhadas horizontalmente nos brotos. Suas 

folhas apresentam vértice arredondado a subagudo. Contém estruturas florais minimizadas, com 

inflorescências (150 x 4 mm), dispostas em um ponto terminal do ápice das brácteas. Suas 

sementes tem diâmetro de 1,4 x 0,9 mm e são cobertas em seus bordos (50 a 95 μm) (LOPES et 

al., 2017; ALVES et al., 2019).  

Expressa floração (Figura 2) entre novembro e março, e abrangem estrutura radicular, 

produz poucas ramificações e tende a ser superficial, muitas vezes penetrando menos de 10 a 

20 cm no solo. Identifica-se na forma de haste (caule) suculenta com altura máxima de 50 cm, 

ereta ou decumbente, de forma cilíndrica e segmentada, correspondendo aos pares de folhas 

fusionadas sobre a haste. Apresenta haste de cores verdes a avermelhadas, devido à presença 

de betacianina (AMEIXA et al., 2016). 
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Figura 2 - Morfologia da Salicornia neei (A) e Floração da Salicornia neei (B) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

É uma halófita da região costeira, e está presente principalmente nas áreas de restinga, e 

essa espécie de planta halófita se desenvolve em solos com salinidade intersticial elevada. 

Atualmente pesquisas relacionadas à Salicornia neei apontam que na idade adulta, essa halófita 

é altamente tolerante à salinidade (THOMAZI et al., 2013; REIS et al., 2020). 

A S. neei apresenta ciclo de vida perene, e devido a essa condição pode sobreviver por 

diversos anos, sendo capaz de ser dissemina por sementes ou pelo meio de crescimento 

vegetativo, em razão a sua capacidade caulinar de rebrotamento após a poda (ALVES et al., 

2019; REIS et al., 2020). Contêm o mecanismo de acúmulo de solutos, que resulta no baixo teor 

de água potencial dentro do tecido, permitindo uma absorção de água suficiente, mesmo em 

ambientes hipersalinos (WITTE et al., 2018).  

O cultivo da halófita Salicornia neei é uma alternativa bastante sustentável para o 

aproveitamento de áreas do semiárido sujeitas à salinização do solo. O Brasil possui uma rica flora 

de halófitas com grande potencial biotecnológico e econômico para produção de alimentos e de 

substâncias bioativas (COSTA et al., 2018). 

São poucos os estudos localizados da espécie S. neei, entretanto, os poucos estudos 

encontrados relatam que apresentam um grande potencial de emprego na alimentação devido 

seu alto valor nutricional, sendo rica em minerais (potássio, magnésio, cálcio e zinco), fibras 

dietéticas, proteínas, compostos bioativos com atividade antioxidante e anti-inflamatória (com 

destaque aos compostos fenólicos) e lipídios (ácidos graxos insaturados) com destaque aos 

ácidos graxos essenciais (ácidos palmíticos, graxos poli-insaturados, linoleico, oleico) (COSTA 

et al., 2014; TAVARES et al., 2020). 

A S. neei é bastante utilizada na dieta humana como sal verde, essa possibilidade de 

emprego na alimentação é devida sua composição conter Cloreto de Sódio (NaCl). Em razão 

A B 
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da halófita viver em solos salinos seus tecidos concentram NaCl, e a partir dos caules 

desidratados é possível obter o sal verde (COELHO et al., 2021). 

O sal verde é bastante vantajoso quando comparado ao sal de cozinha, pois em sua 

composição contém menor quantidade de NaCl. O excesso de sal presente na dieta faz mal à 

saúde, podendo ocasiona inúmeras patologias, dentre essas doenças ocasionadas pelo elevado 

teor de sal, destacam-se, a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) (NOBRE et al., 2013; DIAS, 

2015). 

A HAS ou Pressão Alta é uma doença caracterizada pelo aumento da força do sangue 

contra as artérias, ou seja, uma tensão acima do normal exercida pelo sangue sobre as paredes 

dos vasos sanguíneos de um determinado órgão (OLIVEIRA et al., 2021). 

Inúmeros são os fatores de risco para a hipertensão, entretanto, o consumo elevado de 

sal é a principal causa da HAS. Porém, especialista reforça a necessidade de os seres humanos 

consumirem o sal para manter o bem estar e o equilíbrio do organismo (NOGUEIRA-DE-

ALMEIDA e RIBAS FILHO, 2018). 

Diante da necessidade do consumo equilibrado de NaCl, o sal verde devido seu baixo 

teor de NaCl, torna-se uma opção bastante eficiente para a substituição do sal de cozinha, ou 

seja, uma alternativa bastante promissora para a manutenção da Pressão Arterial Sistêmica 

(COELHO et al., 2021). 

A Salicornia foi inserida no mercado europeu como vegetal sem folhas semelhantes ao 

aspargo verde. Os caules carnudos deste vegetal são bastante procurados para cozinhas 

gourmet, não apenas pelo seu sabor salgado, mais também pelo seu valor nutricional em 

termos de vitaminas e minerais com propriedades antioxidantes. Dentre os constituintes 

presentes na Salicornia destaca-se, a vitamina C e o β-caroteno (KURMANBAYEVA et al., 

2017). 

  Entre os elementos bioativos com propriedades terapêuticas localizadas nessa espécie, 

merecem destaque os compostos fenólicos, que vem sendo objeto de estudo, face as suas 

propriedades antioxidantes, as quais podem resulta em diferentes atividades biológicas, 

inflamatória, antineoplásica e antitrombótica (PENTEADO et al., 2022). 

  Nos dias atuais a Salicornia é valorizada pelo seu potencial como alimento funcional em 

razão de suas características antioxidantes. Acredita-se que com a elevação da salinidade, 

acontece uma maximização na formação de Espécies Reativas de Oxigênio (ROS), as quais 

auxilia para modificação da integridade da membrana celular e também para mudança da ação 

enzimática, em resposta ao dano oxidativo, induzem a síntese das enzimas antioxidantes 

(catalase, superóxido dismutase, glutationa redutase) e antioxidantes não enzimáticos 

(ascorbato, tocoferol, compostos fenólicos), que contribuem para o aumento dos compostos 

bioativos e consequentemente para elevação da atividade antioxidantes (HA et al., 2006; RHEE 
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et al., 2009; KIM et al., 2011).   

  Em 2010, o laboratório de Biotecnologia de Halófitas (BTH) do instituto de Oceanografia 

da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), RS, Brasil, começou um programa de 

melhoramento da S. neei, identificando e realizando o cruzamento de diferentes biótipos em 

populações naturais do sul do Brasil. E este programa sucedeu duas linhagens puras, a partir de 

plantas selvagens do estuário da Lagoa dos Patos (30 ºS) no Rio Grande do Sul, RS, Brasil, 

morfologicamente distintas dessa espécie denominadas BTH1 (fenótipo vermelho na 

maturidade, de crescimento prostrado) e BTH2 (fenótipo verde na maturidade, de crescimento  

decumbente) (FIERRO-SANUDO et al., 2020). 

  Além da coloração avermelhada distinta, plantas BTH1 maduras contém concentrações 

minerais nos caules significativamente maiores do que as plantas BTH2, particularmente 

microminerais tais como Fe, Mn, Zn e Cu (até 25-50% maiores) e sua ingestão diária foi calculada 

em 20, 200 e 5 gramas de caules secos na dieta de humanos, ovelhas e peixes, respectivamente 

(KASHYAP et al., 2021). 

  Já a linhagem BTH2 produziu maiores quantidades de metabólitos (e.g fenólicos totais, 

flavonoides livres totais, quercetina e ácido protocatecuico), apresentou maior atividade 

antioxidante, com coeficiente de inibição IC50 = 5,41 mg massa seca mL-1), cresceram mais, tendo 

maior rendimento de biomassa e maior suculência, sendo a linhagem de S.neii empregada na 

pesquisa (DE SOUSA BEZERRA et al., 2020).   

3.3 Aplicações do Gênero Salicornia   

Estudos relatam que a presença da Salicornia nas águas salinas pode maximizar a 

segurança hídrica e alimentar de regiões desérticas ou semiáridas, como parte do Nordeste do 

Brasil, onde a água doce é um recurso escasso. Destaca-se também o emprego para tratamento 

de efluentes da aquicultura marinha, devido sua tolerância a salinidades elevadas como da água 

do mar, bem como, por apresentarem elevada produtividade e absorção de nutrientes (WEBB et 

al., 2012; GLENN et al., 2013; ROZEMA e SCHAT, 2013; SHPIGEL et al., 2013; BUHMANN et al., 

2015). 

A Salicornia também é empregada na forragem para animais, fabricação de fármacos, 

fitorremediação de áreas salinizadas, extração de óleo das sementes para emprego industrial e 

produção de biocombustíveis. Variadas espécies de Salicornia é cultivada em escala comercial com 

êxito, como a S bigelovii aplicada para produção de biodiesel, ração animal, extração de sal e óleo 

(DÍAZ et al., 2013; VENTURA e SAGI, 2013).  

Segundos estudos efetuados na Província de Guaya, no Equador, por MARIA et al. (2017) 

e Patel (2016), evidenciaram para a espécie Salicornia fruticosa, a existência de alcaloides, 

flavonoides, taninos, antraquinonas, quinonas, menor proporção triterpenos e saponinas e extrato 
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de etanol; também, um alto teor de sal, devido à sua condição de planta halófita, contendo atividade 

antibacteriana e propriedades anti-hipertensivas e, são citadas na medicina popular, pelo alívio de 

dor de dente, reumatismo crônico, obesidade, diabetes, câncer, estresse oxidativo, inflamação, 

asma, hepatite e gastroenterite. No Equador é usada associada a leguminosa devido ao seu 

conteúdo nutricional ser rico em sódio, potássio, magnésio e proteína (JANG 2007; KONG et al., 

2008; HAN et al., 2010; KANG et al., 2011). 

Na investigação científica de Mroczek (2015) foi detectado que a atividade citotóxica dos 

glicosídeos nortrierpedoides da Salicornia bigelovii foi testada em linhas de cancro humano HL-60 

(leucemia). A espécie S. bigelovii, também apresentou grande potencial biotecnológico como cultura 

irrigada com água salgada. Porém, não há dados suficientes relacionado a qualidade é conteúdo 

de óleo dessa espécie.  

Foi detectada também composições qualitativas e quantitativas de ácidos graxos nas 

sementes de Salicornia bigelovii cultivadas na Arábia Saudita, além da capacidade antioxidante, 

essa espécie também é recomendada para o consumo animal e síntese de biodiesel. A S. bigelovii 

produz sementes oleaginosas, e essas sementes produzidas foram avaliadas como matéria-prima 

promissora para a produção de biodiesel, e outra característica apontada dessa planta é a remoção 

de metais pesados (D’OCA et al., 2012; AL-RASHED et al., 2016). 

Um estudo recente realizado com a Salicornia ramosissima revelou que essa espécie 

contém resposta fotoprotetora aos raios UV, relacionada com o teor de compostos fenólicos e 

atividade antioxidante da mesma. Autores também apontaram que devido a S. ramosissima cresce 

no limite superior da maré, e passa longos períodos do seu desenvolvimento fora da água, sofrendo 

uma elevada exposição aos raios UV, pode ter desencadeado esse mecanismo fotoprotetor 

(HUPEL et al., 2011).    

No seu habitat a Salicornia desempenham atribuições de proteção contra a erosão 

ocasionada pela força das ondas, na costa, e de filtração de contaminantes do sedimento, cruciais 

para a ecologia da zona. Por exemplo, S. europaea retira cádmio de solos salinos, já a S. bigelovvi 

remove efetivamente selénio de solos e águas contaminadas, e ambas contêm a capacidade de 

inibir o crescimento de Skeletonema costuam, uma diatomácea marinha responsável pela 

eutrofização das águas (JIANG et al., 2010; HAMZENEJAD et al., 2012; JIANG et al., 2012; 

KHANLARIAN et al., 2020).  

O cultivo controlado de inúmeras espécies obtidas de diversos habitats, evidenciou 

resultados diversificado. S. bigelovii foi cultivado em casa de vegetação, o que refletiu que o 

rendimento da colheita pode mudar dependendo das plantas provenientes de diferentes habitats. O 

cultivo em condições de estufa reduziu a biomassa e a produção de frutos, embora o cultivo tenha 

sido bem-sucedido. Além disso, foi analisado rendimento específico da espécie, como observado 

em S. ramosissima, que produziu mais biomassa colhível que S.  dolichostachya (EL SHAER, 2010). 
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Neste sentido, por habitarem nas localidades onde existe uma alta concentração de sal, 

essas plantas criaram táticas de adaptação a essas situações extremas, como por exemplo, o 

desenvolvimento da suculência nas folhas, que origina na maximização da relação volume/ área 

externa. Na presença de grande concentração de sódio no meio externo há absorção de potássio 

e sódio e, também, inibição do crescimento e produtividade, como resposta ao estresse salino (DÍAZ 

et al., 2013).  

A Salicornia também é empregada no consumo humano. No mercado europeu são utilizadas 

como vegetais com brotos sem folhas, parecidos como aspargos verdes, e na Itália e na França 

como ingrediente em vinagre, já na Coréia como vegetais temperados, salada e alimentos 

fermentados (KIM et al., 2011).  

Os caules carnudos desse vegetal é bastante requerido pelas cozinhas gourmet, não só 

pelo seu sabor salgado, mas também pelo seu valor nutricional em termos de minerais (sódio, 

potássio, magnésio, cálcio, fósforo, ferro e zinco), e compostos químicos como ácidos palmíticos, 

graxos, poli-insaturados, linoleico e oleico. Além disso, vitamina D, K e C, β-caroteno; 

coincidentemente, tem sido aplicada para fins industriais, terapêutico e alimentares 

(KURMANBAYEVA et al., 2017). 

Estudos apontam que a utilização na dieta humana está relacionada aos inúmeros 

benefícios que elas promovem a saúde, sendo ricas em metabólitos como ácidos graxos 

insaturados, minerais, compostos fenólicos e flavonoides, com ação anti-inflamatória, antiviral, 

antimicrobiana e quelante de metais (JHA et al., 2012; GARGOURI et al., 2017; PENTEADO et al., 

2022). 

3.3.1 Aplicações tradicionais de Salicornia  

A aplicação da Salicornia L. na medicina tradicional, assim como na alimentação, também 

encontrasse bem documentado. Em meados de 1793 a 1794 na América do Norte, a espécie 

“samphire”, (S. europaea), natural das salinas do sudoeste do Alasca, era conhecida pelas suas 

características antiescorbúticas. Recentemente, na região do Golfo de Edremit pertencente a 

Turquia, foi retratada a administração oral de S. europaea fresca, para tratamento da papeira. E 

essa mesma espécie é empregada na medicina tradicional chinesa, para tratamento de 

Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), cefaleias e escorbuto (MUDIE et al., 2005; POLAT e 

SATIL, 2012; WANG et al., 2012).  

3.3.2 aplicações de Salicornia como alimento 

 Além do emprego da Salicornia diretamente em saladas, ou processados em conserva 

como picles, em bebidas ou em vinagre, os poucos estudos relataram a utilização da Salicornia 

em pó como substituto ao sal de cozinha em pães, salsichas e presuntos, acompanhando uma 



 
26 

Lima, S.H.P de. Produção de lipídios por Salicornia neei lag com potencial biotecnológico de aplicação... 

  

tendência de ingestão de produtos naturais e benefícios para a saúde. O pó da Salicornia 

brachiata foi patenteada na Alemanha (DE60208082T2) como sal herbal e é vendido como um 

produto nutracêuticos, por ser similar ao Cloreto de Sódio (NaCl) e abranger outros minerais e 

menor teor de sódio (BUHMANN e PAPENBROCK, 2013). 

De acordo com dados encontrados na literatura, em 2011 Lee, sintetizou um substituto de 

sal com baixo teor de sódio a partir do extrato aquoso de três plantas, dentre ela a Salicornia 

herbacea. Este substituto evidenciou salinidade relativa de 0,65 comparado com NaCl. Com 

resultados similares de salinidade, este substituto do sal apresenta 43% menos sódio que o sal 

comum, podendo ser empregado nos alimentos, reduzindo o teor de sódio, porém mantendo o 

mesmo sabor salgado provavelmente em virtude a presença de outros minerais como Magnésio, 

Cálcio, Ferro e Potássio (PENTEADO et al., 2022).  

Kim et al. (2014) analisou que a substituição de 50% do Cloreto de Sódio por 1% do pó de 

S. herbacea maximizou a solubilidade proteica, viscosidade aparente, e também otimizou a 

estabilidade da emulsão e a textura em salsichas cozidas.  

Contudo, são escassos na literatura estudos sobre a aplicação do extrato de Salicornia, 

rico em compostos bioativo como os compostos fenólicos, em produtos alimentícios, sendo 

encontrado alguns trabalho como de Padalino et al. (2019), onde o extrato de S. europaea foi 

inserido em massa fresca de trigo duro, e obtiveram um produto com maior teor de compostos 

fenólicos e flavonoides (21% e 140% maior que o controle, respectivamente), além de maior 

atividade antioxidante (148% maior que o controle) dos fragmentos biocessíveis das amostras 

digeridas, sem prejudicar a qualidade microbiológica, propriedades sensoriais e de cozimento da 

massa. 

O extrato de Salicornia conseguiria ser empregado na indústria de carnes, inserido a 

charcutaria, que está se concentrando na otimização de substitutos naturais de nitratos e nitritos, 

uma vez que a demanda dos consumidores para produtos de carnes orgânicas e naturais foram 

elevadas, acarretando assim a maximização no consumo de produtos contendo nitrato e nitrito 

de sódio (sais de cura) (ALAHAKOON et al., 2015). 

 A ingestão em demasia desses alimentos contendo compostos químicos naturais está 

associado a efeitos adversos à saúde humana, como efeito carcinogênico. A utilização diária de 

carnes processadas foi relacionada ao aumento de 18% no risco de câncer colorretal humano 

(DOMINGO e NADAL, 2017; DAGOSTIN et al., 2019). 

Porém, diante do efeito ocasionados pelo uso dos sais de cura em produtos cárneos, ainda 

se faz necessário a aplicação, uma vez que não se tem até hoje um aditivo natural apto a suprir 

todas suas funções, no desenvolvimento das características de cor e sabor, e no efeito 

antioxidante e antimicrobiano (SEBRANEK et al., 2012). Desse modo, o emprego do extrato de 

Salicornia como substituto parcial dos sais de cura, seria uma alternativa viável para elaboração 
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de produtos cárneos funcionais, sem prejudicar significativamente suas características físico-

químicas e microbiológicas.  

3.3.2.1 Características nutricionais e compostos bioativos do Gênero Salicornia  

Atualmente, pesquisas relacionadas a Salicornia têm relatado suas qualidades químicas e 

nutricionais. Em 2011, o Centro de Estudos e Valorização de Algas, desenvolveu uma ficha 

nutricional (tabela 1) demonstrando o quantitativo das substâncias presente no gênero Salicornia. 

Tabela 1 – Composição química nutricional da halófita Salicornia  

Salicornia Unidade  Valor Médio Mínimo Máximo 

Energia Kj 39   

Energia Kcal 9,24   

Água G 92,2 92 92,4 

Proteínas G 0,67 0,2 0,88 

Glícidos (por diferença) G 1,1   

Fibras alimentares G 2,5 2,4 2,5 

Lipídios  G 0,24 0,9 0,37 

A.G. Saturados G 0,03 0,02 0,03 

A.G. Monoinsaturados G 0,01 0 0,02 

A.G. Poliinsaturados G 0,08 0,09 0,08 

Sódio Mg 1024 873 1123 

Magnésio Mg 75 64 87 

Fósforo Mg 20 0,7 9,2 

Potássio Mg 119 105 133 

Cálcio Mg 34 30 39 

Manganésio Mg 0,7   

Ferro Mg 4,9 0,7 9,2 

Cobre Mg 0,07   

Zinco Mg 0,5   

Iodo Mg < 0,09   

Selénio µg N.D   

Vitamina A (eq. Retinol) µg N.D   

Betacaroteno µg N.D   

Vitamina D µg N.D   

Vitamina K  µg N.D   
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Vitamina C µg N.D   

Fonte: Centro de Estudos e Valorização de Algas (2011). 

 

No geral, as halófitas evidencia um alto teor de umidade, fibras dietéticas e cinzas, sendo 

que este último associado a concentração total de minerais, provavelmente relacionado ao 

ambiente salino no qual elas crescem com habilidade de reter minerais (DÍAZ et al., 2013). 

No caso específico da Salicornia neei, foi explanada a seguinte composição proximal: 

88,2% de umidade; 2,8% de fibras; 3,0% de cinzas; 1,9% de proteínas, 0,2% de lipídeos, 3,6% 

de carboidratos, 10,2 mg g-1 de sódio, 2,9 mg g-1 de potássio, 0,9 mg g-1 de magnésio e 0,5 mg 

g-1 de cálcio (BERTIN et al., 2014). 

  Em relação ao teor de lipídeos, destaca-se a presença de ácidos graxos insaturados no 

caule de S. neei, e principalmente ácido linolênico (C18:3) e linoleico (C18:2), cujos benefícios 

para a saúde humano são bem conhecidos. Na pesquisa efetuada por D’oca et. (2012) foi 

analisado que o óleo da semente de S. neei é constituído principalmente por ácidos graxos poli-

insaturados (68%), dentre os quais 43% representa ao ácido linoleico e 4% ao ácido linolênico 

(VENTURA et al., 2011). 

  A constituição química e a atividade antioxidante podem modificar até dentro da mesma 

espécie devido às condições de estresse ambiental sob as quais as halófitas ser desenvolve-se 

(temperatura, salinidade, disponibilidade de água, luminosidade, deficiência de nutrientes, 

estresse iônico, frequência e duração da inundação pela água salgada e presença de plantas de 

pântano salino) (DEUNER et al., 2011).  

  Em função dessas situações de estresse ambiental, há minimização na troca de gases, 

limitando o suprimento de gás carbônico (CO2) para as folhas, acarretando a redução da cadeia 

de transporte de elétrons fotossintéticos e à síntese de Espécies Reativas ao Oxigênio (ROS). 

Em resposta a esse tipo de dano oxidativo nas halófitas, a síntese de antioxidantes como 

ascorbato, glutationa, carotenoides e compostos polifenólicos é induzida (BUHMANN e 

PAPENBROCK, 2013; SOUZA et al., 2018). 

    Na análise efetuada por Bertin et al. (2014) foram detectadas 15 compostos fenólicos 

em plantas de S. neei, coletadas na região de Santa Catarina: uma cumarina (escopoletina), um 

aldeído fenólico (siringaldeído), oito ácidos fenólicos (p-cumárico, cinâmico, vanílico, ferúlico, 

cafeico, siríngico, sinápico, clorogênico) e cinco flavonoides (galangina, quercetina, naringina, 

kaempferol e isoquercitrina), sendo quantificados em elevado teor o ácido ferúlico, ácido cafeico, 

ácido vanílico, ácido p-cumárico, kaempferol e galangina. Para a mesma espécie, entretanto, 

cultivada no Rio Grande do Sul, os importantes compostos fenólicos localizados foram 

kaempferol e ácido gálico, seguido por ácido hidroxibenzóico e quercetina (COSTA et al., 2018). 

  Em 2017, Altay et al. constataram em cinco espécies diferentes de Salicornia e três 
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subespécie, alto conteúdo mineral e atividade antioxidante ligada particularmente ao alto teor de 

ácidos fenólicos (vanílico e p-cumárico). O extrato da espécie Salicornia freitagii evindenciou 

maior atividade antioxidante na determinação por DPPH (coeficiente de inibição IC50 = 2,54 mg 

mL-1) e uma atividade antiproliferativa contra linhagens de células tumorais humanas Caco-2 

(IC50 = 3,03 mg mL-1) e HT-29 (IC50 = 1,67 mg mL-1) por 72 horas. As outras bioatividade foram 

relacionas ao extrato de Salicornia de acordo com a tabela 2. 

 

Tabela 2 – Bioatividades detectadas em inúmeras espécies de Salicornia 

Espécie Bioatividade Considerações Referências 

Salicornia 

europaea 

Antiobesidade No pó dessalgado foi verificado o 

ácido trans-ferúlico como 

fundamental composto responsável 

nas propriedades bioativas. 

Rahman et al. 

(2018) 

Salicornia 

neei 

Antioxidante O extrato etanólico de plantas 

cultivadas no campo evidenciaram 

atividade antioxidante contra 

radicais DPPH (IC50 = 5,41 mg mL-

1). 

Souza et al. 

(2018b) 

Salicornia 

herbacea  

Antioxidante 

 e neuroprotetor 

O extrato em sua fração de cloreto 

de metileno demonstrou forte efeito 

protetor contra a morte induzida 

por glutamato em células HT22 de 

hipocampo murino. 

Kim et al. 

(2017) 

Sarcocornia 

perennis 

Antioxidante e 

imunomodulatória 

O extrato minimizou danos 

hepatorrenais ocasionados pelo 

chumbo sem efeito colateral. 

Gargouri et 

al. (2017) 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

  Essaidi et al. (2013), atribuiu a atividade antioxidante e antimicrobiana no extrato 

metanólico de S. herbacea à presença de ácidos fenólicos (ácidos salicílicos, p-cumárico, 

ferúlico, cafeico) e flavonoides (quercetina, acacetina), em agregação com outros compostos 

como os ácidos graxos e os compostos osmóticos com a betaína. As bactérias gram-positivas 

foram mais susceptíveis ao extrato (diâmetro de inibição de 10 mm a 100 mg mL-1 com 

Staphylococcus aureus) se comparado às Gram-negativas (diâmetro de inibição de 7mm na 

mesma concentração com Salmonella enteretidis). O mecanismo da atividade antioxidante 

sugerido pelos autores para os fenóis (ácido cafeeiro e ácido ferúlico é de que ocorre inibição 
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referente à capacidade de doação de H+ do fenol. 

  De acordo com Kumar et al. (2009), a atividade antibacteriana evidenciada no extrato 

de Salicornia herbacea está associada com a presença de polissacarídeos e de fenóis (flavonas 

e flavonóides), que tendem a ser solúveis em água, uma vez que eles são mais frequentemente 

combinados com açúcar como glicosídeos e geralmente estão situados no vacúolo celular. 

     A atividade antioxidante geralmente é elevada quando há maior quantidade de grupos 

hidroxilas nos compostos fenólicos e pode ser relatada por inúmeros parâmetros: capacidade de 

redução de metais (método de poder de redução do ferro – FRAP) e capacidade de sequestro 

de radicais orgânicos (métodos de sequestro de radical 2,2-difenil-1-picrilhidrazila – DPPH) e de 

2,2’ – azinobis (3-etilbenzotiazolina-6-ácido sulfônico) – ABTS+). A associação dessas 

metodologias fornece um resultado mais fidedignos em relação a atividade antioxidante (MARIA 

DO SOCORRO et al., 2010). 

 Embora diversos estudos evidencie o forte potencial de várias espécies de Salicornia como 

fonte de compostos bioativos, e inclusive de sua aplicação na medicina tradicional e culinária 

local onde são achados, ainda são poucos os estudos dessas plantas, seja in natura, em forma 

de pó ou extrato, em produtos alimentícios (KSOURI et al., 2012). 

3.3.3 Aplicações da Salicornia na farmacologia 

Devido a maximização do número de pacientes com doenças do sistema imunitário, que 

sofrem de infeções fúngicas e parasitárias oportunista, em conjunto com um gradual aumento da 

resistência a antibióticos, eleva drasticamente a necessidade de fármacos que atuem contra 

microrganismo. O extrato etanólico de partes aéreas de S. europaea demonstrou potencial de 

inibição no desenvolvimento de algas, bem como atividade moderada contra leveduras, porém, 

não apresentou atividade contra bactérias gram-positivas e gram-negativas (LELLAU e 

LIEBEZEIT, 2003).  

O mesmo extrato etanólico extraído de S. europaea demonstrou atividade citotóxica 

significativas contra Artemia salina L. e Daphnia magna S., bem como um efeito inibidor na 

indução de tumores, e diante das evidências apresentadas essa espécie possui capacidade de 

ser candidata a estudos posteriores, no âmbito do desenvolvimento de novos compostos 

antitumorais (LELLAU e LIEBEZEIT, 2003).  

A Salicornia brachiata é responsável por atividade antifúngica e o extrato de metanol/água 

contendo S. brachiata, expôs significativamente efeitos positivos contra duas espécies de 

Aspergillus. Chandrasekaran et al., relataram que o extrato da mesma planta, composto 

principalmente por ésteres metílicos de ácidos gordos, demonstram atividades antibacteriana e 

antifúngica elevadas, em comparação aos extratos de outras Chenopodiaceae (BHOSALE et al., 

1999). Os extratos extraídos a partir das raízes desta planta demostraram-se eficientes contra 
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bactérias gram-positivas. Já na índia preparações contendo S. brachiata são empregadas para 

tratamento de sarna e prurido (MANIKANDAN et al., 2009).  

  O extrato de metanol obtido a partir das partes aéreas de S. brachiata demonstraram 

resultados positivos na captação dos radicais (.OH), DPPH ABTS e anião superóxido (O2
-.). Esse 

mesmo extrato evidenciou habilidade redutora, o que indica um potencial para atividade 

antioxidante da espécie Salicornia brachiata (KHARE, 2008; DAFFODIL et al., 2013).  

  Já a Salicornia spp., coletadas no Irã, apresenta capacidade de minimizar o 

desenvolvimento de estirpes de Staphylococcus aureus e também de Escherichia coli. As 

saponinas têm potencial de lisar as paredes celulares e, com base nessa informação, os autores 

preveem que a inibição do crescimento está interligada com a alteração da integridade da parede 

celular nas bactérias (MAKHSOUS et al., 2012). 

  S. herbacea é extensamente empregada na medicina tradicional em países orientais 

para tratamento de doenças intestinais, diabetes, obesidade, cancro, indigestão, hemorroidas, 

nefropatias, hepatite, asma, artrites e hipertensão. De fato, essa é a espécie de Salicornia mais 

bem documentada, sendo que existem inúmeros estudos sobre seus efeitos farmacológicos e 

biológicos: exibe atividade anti-inflamatória, antiproliferativa, anti-hiperglicêmica, anti-

hiperlipidemia, antibacteriana e antioxidante (PENTEADO, 2022).  

De fato, podem localiza-se patente que reforçam este conhecimento. Tendo por 

exemplo, patentes de preparação de extratos de S. herbacea para tratamento de leucemia 

mieloide e aumento da imunidade ou para prevenção do ganho de peso e hiperlipidemia (HA 

et al., 2006). 

O extrato aquoso de S. herbacea também demonstrou atividade antioxidante forte, que 

variaram de acordo com a dose, porém, essa atividade é menor quando comparada ao ácido 

ascórbico. O extrato de água e metanol de S. herbacea, tratados enzimaticamente mostraram 

excelente efeito na inibição da peroxidação lipídica em fígado de ratinho, com efeito 

dependente da dose. Essa inibição e mais eficiente no extrato aquoso tratado enzimaticamente 

sendo mais eficiente que o α-tocoferol, empregado como referência (JANG et al., 2007). 

Uma pesquisa recente, relacionada a atividade antioxidante, evidenciou que o extrato 

de etanol de sementes de S. herbacea e suas frações, demonstram forte atividade anti-

radicalar. Salientaram que a fração de acetato de etila, a qual retratou a atividade mais eficaz 

na captação dos radicais DPPH, ABTS e NO; e a fração de éter etílico, com melhores dados 

inibitórios da peroxidação lipídica. No mesmo estudo, também foi relatado que o extrato de 

etanol e suas frações, desempenham efeitos citotóxico contra o desenvolvimento de células 

tumorais das linhas HCT 116 (linha celular com taxa de crescimento rápido) e HT 29 (evolução 

moderada), do cólon humano (KANG et al., 2011).  

E a fração de éter é responsável pelo efeito citotóxico mais potente e também por uma 
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toxicidade expressivamente menor contra as células intestinais normais (INT- 407). Esta 

toxicidade seletiva não sucede com as frações restantes. O extrato de metanol, obtido a partir 

dos caules da planta S. herbacea, evidenciou um alto efeito antioxidante, na medida em que 

captou o radical DPPH e demonstrou capacidade de inibir a peroxidação lipídica. Contendo, o 

IC50 desse extrato é maior que o IC50 DO BTH, um antioxidante sintético, aplicado como 

referência (ESSAIDI et al., 2013).   

Há pouco tempo, Yu et al., (2012) relatou a atividade antioxidante e bacteriostática de 

determinados extratos a base de Salicornia herbacea e, com base nisso, indicaram sua 

utilização como aditivo alimentar e ingrediente de fármaco. Foram efetuados inúmeros estudos, 

in vivo, para analisar os mecanismos antioxidantes dessa halófita. Um exemplo é o trabalho 

conduzido a cabo por Há et al., onde é administrado o extrato aquoso de S. herbacea a ratinhos.  

O tratamento visar maximizar as atividades das enzimas destoxificantes, por captação 

dos radicais e consequentemente, a minimização favorável dos níveis de MDA (produto 

resultante da peroxidação lipídica). Dessa maneira, o extrato aquoso age como modulador dos 

antioxidantes endógenos, auxiliando na restauração do equilíbrio celular oxidativo e 

consequentemente, diminuir o dano celular ocasionado pela Espécie Oxidativa de Oxigênio 

(ROS) (HA et al., 2006). 

O extrato metanólico de S. herbacea relatou atividade antimicrobiana contra inúmeros 

organismos patogénicos. A resistência das estirpes bacteriana é variável, mas analisou-se que 

as gram-positivas são mais suscetíveis que as gram-negativas. A presença de fenóis e 

polissacarídeos no extrato metanólico encontra-se relacionada à atividade antimicrobiana 

expressada (MANIKANDAN et al., 2009).  

Os polissacarídeos isolados a partir do extrato aquoso obtido a quente da Salicornia 

herbacea, estão também relacionados ao efeito imunomudulatório analisado nessa espécie. S. 

herbacea distribuído nos ratinhos, demonstrou resultado modulatório do sistema imunitário, 

caracterizado pela elevação fagocitária, e consequente ativação de macrófagos.  A ativação de 

macrófagos sucedeu de duas maneiras distintas: a) indução de síntese de citocinas (TNF- α e 

IL-1 β), que estão normalmente envolvidos como mediadores chave da resposta produzida por 

macrófagos, em infeções ou inflamações bactérias; b) liberação de NO (relacionado com a 

função citotóxica dos macrófagos contra uma variedade de tumores) (IM et al., 2006).  

Em simultâneo com a elevação desses parâmetros de ativação, S. herbacea influência 

em alterações morfológicas em monócitos pouco aderentes que se diferenciam em macrófagos 

fortemente aderentes. Subsequentemente, IM et al. (2007), observou que os polissacarídeos 

de S. herbacea combinados com interferon-  (IFN-) contém um efeito inibitório sinergético de 

linhas celulares de monócitos de ratinhos, RAW 264.7, provocando adicionalmente a 

diferenciação em macrófagos. O feito sinergético dos polissacarídeos e IFN- também foi 
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responsável pela síntese de TNF-α, IL-1β e NO. A atividade sinergética foi mais elevada quando 

a concentração de polissacarídeos era baixa. Esses dados afirmaram que S. herbacea 

apresentar polissacarídeos imunomudulatório (IM et al., 2003).  

 Jo et al., efetuaram um estudo, em ratinhos, onde o tratamento com S. herbacea (10% 

e 20% de pó da planta) direcionou a um decréscimo no ganho de peso, acompanhado de 

minimização expressiva dos níveis de Lipoproteína de Baixa Densidade (LDL) e do conteúdo 

total de lipídeos e triglicerídeos, no soro, relativamente a um grupo de controle. Por outro lado, 

observou-se um uma maximização do Lipoproteína de Alta Densidade (HDL) no soro. Esse 

resultado indica que a Salicornia herbacea tem ação anti-hiperlipidemia.  

Park et al. (2012), relataram que o extrato etanólico de S. herbacea apresenta aptidão 

de inibir tanto o ganho de peso, como a hiperglicemia. Esse extrato contém propriedade 

modulatória da expressão de genes pertinente com a lipogênese. Estudos subsequentes 

retrataram também a influência no nível de colesterol sanguíneo. Foi reportada uma 

minimização expressiva dos níveis de colesterol total, de triglicerídeos e colesterol LDL e uma 

elevação dos níveis de colesterol HDL. Por outro lado, foi notada uma minimização substancial 

da acumulação de gorduras no citoplasma e adicionalmente, houve recuperação dos tecidos 

hepáticos, no grupo de controle.  

Diante dos resultados apresentados, recomendam que os extratos derivados de S. 

herbacea é um excelente candidato para proteção dos hepatócitos danificados por uma dieta 

rica em gorduras, bem como para o desenvolvimento de novos fármacos para tratamento de 

hiperglicemia e hiperlipidemia, sem ganho de peso simultâneo (PARK et al., 2006; PARK et al., 

2012).  

Um estudo posterior descreveu que o extrato de etanol da planta em questão apresenta 

atividade inibitória contra a lípase pancreática suína, fato que pode elucidar a eficiência da 

planta no controle da hiperlipidemia. Além dos extratos etanólico, também o extrato aquoso de 

S. herbacea se mostrou relevante (HWANG et al., 2007). 

O extrato aquoso de Salicornia herbacea apresenta capacidade de inibir a tirosinase, o 

que resulta na inibição da síntese de melanina. Assim, funciona como agente branqueador da 

pele, e dessa forma poderá ser uma promissora base para cosméticos. Recentemente foi 

otimizado o extrato aquoso de S. herbacea, para emprego em inúmeros cosméticos que 

possibilitar o rejuvenescimento da pele. Efetivamente, já é possível localizar no mercado 

produtos que apresenta na sua composição extratos de espécie do género Salicornia, como é 

o caso do cosmético ilustrado na figura 3 (JO et al., 2002; DOI et al., 2020).     
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Figura 3 - cosmético a base de Salicornia herbacea  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ILIA Beauty All (2023). 

 

Outra espécie que apresenta elevado potencial biotecnológico é a Salicornia neei, estudos 

encontrados evidenciam que a S. neei contém alto valor nutricional, sendo rica em minerais 

(potássio, magnésio, cálcio e zinco), fibras dietéticas, proteínas, compostos bioativos com 

atividade antioxidante e anti-inflamatória (com relevância aos compostos fenólicos) e lipídios 

(ácidos graxos insaturados) com destaque aos ácidos graxos essenciais (ácidos palmíticos, 

graxos poli-insaturados, linoleico, oleico) (DONCATO e COSTA, 2022). 

Os ácidos graxos poli-insaturados engloba as famílias de ácidos graxos ômega-3,6 e 9. E 

esses ácidos graxos de cadeia muito longa, como os ácidos araquidônico e docosahexaenóico 

(DHA), evidenciam importantes funções no desenvolvimento e funcionamento do cérebro e da 

retina. Os ômegas 3,6 e 9 apresentam diversas funções como: auxiliam na manutenção da 

estrutura das células e do sistema nervoso, preveni osteoporose, minimizar o colesterol ruim, 

maximizar o colesterol bom, prevenir doenças cardiovasculares, além de aumentar o bem estar 

e melhorar a imunidade (SANDE et al., 2018; IZAR et al., 2021).   

Porém, esse grupo de ácidos graxos não pode ser obtido pela síntese de novo, mas pode 

ser sintetizado a partir dos ácidos linoleico e alfa-linolênico presentes na dieta. Outra, forma de 

ingestão desses ácidos graxos essenciais é a forma de suplementos em cápsulas, os 

denominados nutracêuticos (MACHADO et al., 2019). 

Os nutracêuticos refere-se a produtos naturais constituído por vários componentes, que 

dispõem de benefícios para a saúde e o bem-estar das pessoas. Os seus compostos bioativos, 

normalmente presentes nos alimentos, são concentrados e produzidos em forma de cápsulas, 

pós ou comprimidos. Tais produtos podem ser usados para fins específicos, como acelerar o 

processo metabólico, ou simplesmente como um complemento alimentar. Também são 

recomendados para o tratamento e a prevenção de várias doenças (BARBOSA et al., 2021). 
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Apesar de apresentarem essas funcionalidades importantíssima, os nutracêuticos como 

exemplo os ômega (3,6 e 9) muitas vezes é inviável a toda população devido ao fator econômico. 

Diante disso a Salicornia neei demonstrar uma alternativa bastante viável e econômica para 

alimentação funcional.   
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ABSTRACT 
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1. Introdução  

O estudo das plantas há muitos anos apresenta grande relevância como fonte de alimentos, remédios 

caseiros ou medicamentos e são baseados em compostos bioativos, que 

ocorrem naturalmente. Além de muitas plantas serem consideradas importantes para nutrição humana, 

considerando o elevado teor de vitaminas e minerais, que confere grande valor econômico a determinadas 

espécies. Contudo, grandes problemas vêm ocorrendo devido a degradação contínua de terras agrícolas por 

salinização devido à diminuição da água doce e águas subterrâneas (MUNNS e TESTER, 2008; PANTA 

et al., 2014; QADIR et al., 2014). 

A salinização de solos agrícolas, ocasionada por fatores naturais e antrópicos, vem restringindo à 

produtividade agrícola em todo o mundo, tornando-se um desafio para a segurança alimentar global e para 

a sustentabilidade ambiental.  Estima-se, que a salinização do solo no mundo alcance 1,125 bilhão de 

hectares, afetando 76 milhões de hectares por atividades antrópicas (MUKHOPADHYAY et al., 2021; 

ABOELSOUD et al., 2022; SPARKS et al., 2023). 

Espécies de Salicornia (Chenopodiaceae, Salicornioideae) são plantas halófitas, suculentas que 

respondem ao estresse salino com adaptações anatômicas, fisiológicas e metabólicas. Espécies da família 

Chenopodiaceae apresentam em sua composição um elevado teor de minerais, polifenóis, ácidos graxos e 

outros compostos bioativos, sendo atrativas e com várias aplicações industriais (BOSCAIU et al., 2013; 

SÁNCHEZ-GAVILÁN et al., 2021). O consumo humano dessas halófitas proporciona em inúmeros 

benefícios à saúde, como estímulos às respostas imunes, proteção contra o estresse oxidativo e prevenção 

da obesidade. (PATEL, 2016; RAHMAN et al., 2018).  

Espécies de Salicornia são consideradas oleaginosas com composição de ácidos graxos semelhante 

a outros óleos vegetais comestíveis comuns (GOUDA e ELSEBAIE, 2016; PENTEADO et al., 2022; 

COELHO et al., 2021). Sementes de Salicornia spp. produzem um percentual de 28% de ácidos graxos 

(ANWAR et al., 2002). Os ácidos graxos são compostos bioativos presentes no gênero Salicornia, 

principalmente no caule e em suas sementes. Algumas espécies são estudadas como fonte de ácido linoléico 

e ácido oleico (LOCONSOLE et al., 2019; SÁNCHEZ-GAVILÁN et al., 2021). 

O uso de substâncias naturais vem sendo adotado como importante recurso para saúde, além de 

tornar-se mais popular, em especial, a recuperação de antioxidantes, minerais, pigmentos, polímeros e óleos 

de matrizes vegetais frescas e subprodutos agroindustriais. Outras moléculas como nutracêuticos, obtidos 

principalmente, a partir de extratos de plantas alimentícias encontram grande sucesso devido a seus 

benefícios nutricionais e funcionais propriedades (PATEL, 2016; BAJWA et al., 2023). 
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Salicornia neei é uma espécie nativa sul-americana, oriundas de solos naturalmente salinos (ALVES 

et al., 2020), que vem sendo empregada na alimentação, devido suas propriedades bioativas e seu elevado 

teor nutritivo (RIQUELME et al., 2016; DE SOUZA et al., 2018).  

Considerando a necessidade de ampliar os conhecimentos em Salicornia neei investigações foram 

realizadas visando a localização histoquímica de lipídios em diferentes partes da planta, além de avaliar a 

atividade antioxidante dos lipídios, como biomoléculas viáveis e eficientes. E ainda, a ampliação dos 

estudos biotecnológicos com Salicornia neei possibilitam o conhecimento do potencial de aplicação futura 

nas indústrias alimentícia e ou farmacêutica. 

2. Materiais e Métodos 

 

2.1 Material botânico: Salicornia neei Lag 

A Salicornia neei com 90 dias de crescimento foi coletada em casa de vegetação na sede do Instituto 

Agronômico de Pernambuco (IPA), Recife, Pernambuco. As mudas da suculenta foram lavadas em água 

corrente e destilada, e posteriormente, separadas em partes do caule e folhas, cortadas em pedaços de 8 a 

10 cm. O gênero Salicornia, antes era confundido com o gênero Sarcocornia, porém, a Salicornia   apresenta 

características (Figura 1) como: caules esponjosos com escalas, e suas folhas, flores e frutos são discretos. 

Já o gênero Sarcocornia é apresentado com as seguintes características: plantas perenes, ramificadas, com 

ramos prostrado-ascendente, cuja altura varia de acordo com a espécie, mas geralmente, não é maior que 

70 cm (PATEL, 2016). 

Figura 1 – Característica da Salicornia neei Lag. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.2 Localização histoquímica de lipídios em Salicornia neei 

A localização dos lipídeos em Salicornia neei, foi realizada de acordo com o método descrito por 

Sheehan e Storey (1947), modificado. Cortes transversais de aproximadamente 1 mm de espessura do caule 
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e folha da S. neei fresca foram fixados na lâmina com glicerina tamponada e observadas por microscopia 

óptica. As gotículas de óleos presentes nas células foram coradas de preto ou azul escuro.  

2.3 Extração dos lipídios totais 

Amostras frescas de caule e folha de Salicornia neei foram submetidas a extração de lipídeos totais 

de acordo com a metodologia descrita por Manocha et al., (1980).  As partes da planta foram submetidas a 

extrações sucessivas com um sistema de solvente clorofórmio: metanol (2:1; 1:1; 1:2 v/v). Ao final, os 

extratos de cada parte da planta foram reunidos e, após a evaporação total as amostras foram colocadas em 

dessecador até peso constante. O rendimento de lipídeos totais presentes nas amostras foi quantificado por 

gravimetria e expresso como porcentagem usando a equação 1. 

 

Lipídeos (%) = P2 – P1 . 100                         (equação 1) 

                                                                                                             M1 

                                      P2 (Peso final) 

                                      P1 (Peso inicial) 

          M1(Peso da amostra) 

 

2.4 Avaliação da atividade antioxidante 

 Para a avaliação da capacidade antioxidante foi empregado o método colorimétrico do DPPH (2,2-

di-fenil-1-picril-hidrazil), segundo metodologia descrita por BRAND-WILLIAMS et al. (1995) modificada 

por SÁNCHEZ-MORENO et al.  (1998), em que foram analisadas as frações dos extratos do caule e folha 

da Salicornia neei em diferentes concentrações diluídas em metanol (3,83; 1,91; 0,95 mg/mL). Em 

ambiente escuro, 2,5 mL de cada concentração da amostra foi adicionado 1,0 mL da solução de metanol 

contendo o radical oxidante DPPH, numa concentração 0,18 mM. E após um período de reação de 30 

minutos as amostras foram lidas em espectrofotômetro a 515 nm. A inibição percentual foi calculada através 

da seguinte equação: 

Equação (2) 

                                                            % DPPH= (Ac-As) x 100 

                                                                                  Ac 

Ac: absorbância controle 

As: absorbância da amostra 
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3. Resultados e discussão  

As investigações realizadas com Salicornia neei demonstraram o potencial da síntese de lipídios na 

raiz, seguido do caule e folha da planta halófita, sendo a primeira vez que é evidenciado por histoquímica, 

considerando as informações da literatura. A literatura se refere a lipídios em outras espécies de Salicornia 

na maioria dirigido para lipídios em sementes (EL-MALLAH et al., 1994; BASHAN et al., 2000; 

EGANATHAN et al., 2006; ELSEBAIE et al., 2013). 

3.1 Detecção de lipídios em Salicornia neei 

O caule (Figuras 2A e 2B), folha (Fig. 2C e 2D) e Fig 2 E (raiz) apresentaram reações positivas com 

o corante Sudan Black, comprovando a presença de lipídios em todas as estruturas, destacando-se a Figura 

2E, da raiz com maior quantidade.  A sensibilidade do método histoquímico com Sudan Black foi descrita 

por Shepherd et al., (2005) utilizando o corante para detectar lipídios em embriões e sementes de várias 

espécies de Chenopodiaceae, incluindo outras espécies do gênero Salicornia. No entanto, reações positivas 

foram apenas observadas em embriões de Sarcocornia perennis e Allenrolfea occidentalis, não sendo 

observado corpos lipídicos reativos nas sementes de Salicornia bigelovii, S. europaea e de S. bigelovii. Os 

autores sugeriram que a idade da semente ou a forma dos lipídios são fatores determinantes para a reação 

positiva com o corante. No entanto, os lipídios continuam sendo uma das classes mais enigmáticas de 

moléculas biológicas, segundo Flores et al. (2020). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Cortes transversais mostrando as camadas celulares da Salicornia neei L. coradas com Sudan 

Black em (A) corpos lipídicos corados em azul escuro no parênquima do caule; (B) corpos lipídicos corados 

em azul próximos ao feixe vascular do caule; (C) grandes corpos lipídicos corados em azul em células 

parenquimatosas da folha, (D) pequenos corpos lipídicos corados em azul em células da folha e (E) grandes 

quantidades de corpos lipídicos na raiz corados em azul. Escalas: 50µm. 

 

E 



 
50 

Lima, S.H.P de. Produção de lipídios por Salicornia neei lag com potencial biotecnológico de aplicação... 

  

3.2 Teor de lipídios totais em Salicornia neei  

 Os teores de lipídios apresentados em folhas de Salicornia neei Lag foram mais elevados 

correspondendo a 56,40 mg/g de planta, em comparação ao caule (30,40mg/g) (Tabela 1). 

No entanto, para Min et al. (2002) em S. herbacea L. o teor de lipídios foi maior no caule (0,3%) e 

na raiz (0,3%), enquanto a folha, apresentou uma fração menor (0,2%).  Lu e al., (2010) ao analisarem as 

pontas dos galhos da Salicornia bigeloviia obtiveram um conteúdo lipídico muito baixo (0.37mg/g). 

Segundo Turki (1999) várias espécies de Salsola, suculenta da família Chenopodiaceae, coletadas 

no herbário da Universidade de Menoufia localizada no Egito e na escola secundária de Kassel na 

Alemanha, apresentam teores lipídicos inferiores às folhas da S. neei. O autor demonstrou ainda teores 

menores de lipídios em S. schnvinjiirrhii (15.3 mg/g) e produzido pela espécie S. longifolia (32.2 mg/g). 

Resultados semelhantes foram obtidos por Ahmed et al. (2022), em que espécies da mesma família, 

Arthrocnemum macrostachyum Moric e Kochia indica Wight produziram 56,42 mg/g e 32,18 mg/g, 

respectivamente.  

 

Tabela 1. Teor de lipídios totais de folha, caule e raiz de Salicornia neei  

Parte da 

Planta 

Massa 

(mg/g) 

Percentual 

(%) 

Folha 56,40 5,64 

Caule 30,70 3,07 

Raiz 100,06 10,06 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

3.3 Análise quantitativa e qualitativa da atividade antioxidante 

 

 Diversos estudos relatam a atividade antioxidante relacionada a extratos fenólicos, alcalóides, 

flavonóides e terpenóides de plantas halófitas do gênero Salicornia. Além da relevância culinária, atributos 

medicinais como imunomodulador, hipolipemiante, antiproliferativo, osteoprotetor e hipoglicémico, 

tornam essa planta menos conhecida do pântano e mais significativa para estudos fitoquímicos (PATEL, 

2016). 

A tabela 2. apresenta os valores de atividade antioxidante quantitativa e qualitativa dos lipídios de 

folha, caule e raiz da planta Salicornia neei. A folha atingiu seu valor máximo (51,65) na concentração 
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(0,95mg). No caso, do caule, a atividade antioxidante que atingiu valor máximo de 85,47%) também estava 

na concentração mínima (0,95mg) de lipídios. No entanto, os valores mais elevados foram 97,01 %, 

observados na raiz na concentração 1,91mg de lipídios, e 88,83% na concentração 3,88mg de lipídios, 

respectivamente. Entretanto, em relação à Salicornia neei não existem relatos de estudos de atividade 

antioxidante com extratos lipídicos.  Estudos realizados avaliando a estabilidade da atividade antioxidante 

em óleos extraídos de sementes de Salicornia herbaciea demonstraram que o óleo continha altos níveis de 

α-tocoferol (249,2 mg/kg de óleo).  A literatura relata que, a vitamina E (α-tocoferol, α-Toc) é o principal 

antioxidante lipossolúvel de membranas biológicas e lipoproteínas. De acordo com sua função antioxidante, 

aglomerados de α-Toc têm sido associados a microdomínios de membrana enriquecidos em fosfolipídios 

altamente insaturados oxidáveis. Essas informações sugerem que os lipídios extraídos de partes da planta 

Salicornia neei possam também apresentar elevados níveis de α-tocoferol, possibilitando estudos futuros. 

 

Tabela 2.  Atividade antioxidante nos extratos lipídicos de Salicornia neei 

CONCENTRAÇÃO DE 

LÍPIDIOS 

(mg)  

                    

ATIVIDADE ANTIOXIDANTE (%) 

Folha Caule Raiz 

0,95 51,65 
 

85.47 57,46 

1,91 39,21 37.13 97,01 

3,88 4,35 7.88 88,83 

               

4.  Conclusões  

A localização histoquímica dos lipídios na raiz, no caule e folha demonstraram o acúmulo de 

lipídios, sendo evidenciado pela primeira vez na planta halófitas Salicornia neei.  O conteúdo de lipídios 

totais apresentou coerência com a localização histoquímica, sendo a raiz o local com maior conteúdo, 

seguido de caule e folha. 

Destaca-se que os lipídios de Salicornia neei também demonstraram sendo avaliados pela primeira 

vez potencial antioxidante dos óleos de folha e caule, evidenciando perspectivas futuras para aplicações 

futuras nas indústrias de alimentos e ou farmacêutica.  
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TABELAS 

 

                      Tabela 1 – Conteúdo de lipídios totais Salicornia neei Lag. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                               Fonte: Autoria própria (2023). 

 
 

Tabela 2 – Ação antimicrobiana dos lipídios da raiz, caule e folha em bactérias e leveduras 
 

Atividade negativa (-). Fonte: Autoria própria (2023). 

 

 

 

 

 

 

 

 

PARTES DA PLANTA 
HALÓFITA 

 

mg/g DE BIOMASSA 
VEGETAL 

 
Raiz 

 
100,0 

 
Caule 

 
56,40 

 
Folha 

 
32,70 

Extratos 
da 

Salicornia 
neei L. 

Candida 
albicans 
UCP 0993 
(mm) 

 
C. 

guillermondii 
UCP 1592 

mm) 

 
C. 

tropicalis 
UCP 
0996 
(mm) 

Pseudomonas 
aeruginosa 

UCP 
1559(mm) 

Bacillus 
subtilis 

UCP 
1593(mm) 

Caule 24  18  18  12  - 

Folha 24 18  12  - 12  

Raiz 24 - 12 - - 
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DESENHOS 

 

Figura 1 - Todas as estruturas da planta colhida para o desenvolvimento do estudo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

Figura 2 - Característica da Salicornia neei Lag. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                          Fonte: Bertin (2014). 
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TABELAS 

 
Tabela 1 - Viscosidade dos lipídios/óleos de Salicornia neei avaliados à temperatura de 27,40° C e 

velocidade de agitação a 50 rpm 

Lipídios/Óleos  
Salicornia neei 

Centipoise (cP) Percentual (%) 

Raiz 46.7 71.4 

Caule 56.2 85.9 

Folha 49.9 76.30 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 
 

Tabela 2 - Viscosidade dos lipídios/óleos de Salicornia neei avaliados à temperatura de 27,40° C e 

velocidade de agitação a 100 rpm 

Lipídios/Óleos  
Salicornia neei 

Centipoise (cP) Percentual (%) 

Raiz 23.3 71.4 

Caule 0.85 2.6 

Folha 25.0 76.30 

Fonte: Autoria própria (2023). 
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DESENHOS 

 

Figura 1 – Halófita perene Morfologia (A) e Floração (B) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

Figura 2 – Estrutura Salicornia neei Lag. raiz, caule e folha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Bertin (2014). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Os estudos realizados pela primeira vez, com os lipídios extraídos da Salicornia neei, 

demonstraram resultados satisfatórios em relação ao potencial da atividade antimicrobiana. Os lipídeos 

da S. neei, evidenciou ação contra bactérias gram-negativas e gram-positivas e também leveduras. 

Dentre esses, microrganismo destaca-se, a atividade antimicrobiana para Pseudomonas aeruginosa, 

sendo uma das principais bactérias causadoras de infecções hospitalares e em paciente com fibrose 

cística. Dessa forma, os lipídios extraídos da halófita extremófila demonstraram sua aplicabilidade como 

um forte candidato para a área farmacêutica. 

 Verificou-se, também, que os resultados em relação a viscosidade dos lipídios totais da raiz, caule 

e folha isolados da planta Salicornia neei são bastante promissores, entretanto, as aplicações com óleos 

requerem amplas investigações sobre a viscosidade, levando em conta as diferentes formas de uso. 

Dessa maneira, os resultados apresentados são bastante favoráveis para uma aplicação futura no 

desenvolvimento de biocombustíveis híbrido. 

 Assim, recomenda-se novos experimentos relacionados a atividade antimicrobiana e viscosidade 

dos lipídeos totais extraídos da Salicornia neei, com maior período de tempo de condução experimental, 

a fim de aumentar a bibliografia sobre a Salicornia neei para aplicação em alimentos e meio ambiente.    
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Capítulo de livro 
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